ADOLESCI. E AGORA ?




INTERMEDIÁRIO




Sou um meio termo da vida




Nem criança, nem adulto




Geralmente não sou levado a sério




E, muitas vezes, agüento insulto.




“Pare com isso, você não é mais criança”




“Ainda não ! você é só um adolescente”




Ser logo adulto é uma esperança




Não ser criança é uma luta intermitente.




Intermediário ? Por que não ?




Se a natureza também passa por fases




Nessa escalada, pra que me apressar em vão ?




Quero me deleitar nestes momentos fugazes.









Terezinha Lello







X – X – X – X 


A adolescência e suas inúmeras descobertas estão cada vez mais nas discussões, nos estudos, nas pesquisas e n reflexão dos educadores.


Com a aproximação da mudança do século e a forte influência da mídia, o profissional que tem como objeto do seu trabalho esta faixa etária, precisa estar atento para saber quem são os adolescentes, o que querem, o que se passa pelas suas cabeças e como interagem com o mundo que os cerca.


A Organização Mundial de Saúde define esse período da vida a partir do aparecimento das características sexuais secundárias, do desenvolvimento de processos psicológicos e de padrões de identificação que evoluem da fase infantil para a adulta: e pela transição de um estado de dependência para outro de relativa autonomia. Considera como adolescência o período de 10 a 20 anos, distingue ainda a adolescência inicial (10 a 14 anos) e a adolescência final (15 aos 20 anos). Por juventude entende-se o período compreendido entre 15 e 24 anos.


As mudanças corporais que ocorrem nessa fase são universais, com algumas variações. As psicológicas e as sócioculturais variam de cultura para cultura, de grupo para grupo e até entre indivíduos de um mesmo grupo.


Caracteriza-se, ainda, por ser uma fase cheia de perguntas e de dúvidas que, se não forem respondidas e esclarecidas, sem preconceito e com liberdade, poderão se transformar em ansiedades, angústias e frustrações.

ADOLESCÊNCIA:  PERDAS E GANHOS


Para entender melhor as mudanças que ocorrem nesta faixa etária, vale lembrar que ocorrem nesta faixa etária, vale lembrar que, para um adolescente ser adulto, significa perder a sua condição de criança, e isso não é apenas passar por um a série de mudanças corporais. A maturação física e psíquica depende das influências internas de cada pessoa, bem como das influências do meio em que ela vive. No que diz respeito ao desenvolvimento psicológico do adolescente é importante uma nova relação com os pais e como o mundo, para que ele possa ser considerado um adulto.


Isso só vai ser possível quando o adolescente elaborar as perdas, ou lutos. São decorrências desta fase do desenvolvimento: a perda do corpo infantil, a perda da identidade infantil e a perda da relação com os pais tal como era na infância.


No que diz respeito ao corpo, o adulto precisa entender que é preciso tempo e paciência para que o jovem passe a aceitar as mudanças de seu corpo e elaborar a perda do corpo que até então conhecia e dominava. Com a perda do corpo infantil e com esta também o seu papel de criança, ocorre, então, uma confusão de papeis, já que não pode manter a dependência infantil, mas ainda não pode assumir a independência adulta.


Com a emergência da sexualidade, típica da fase, eles descobrem novas parcerias e objetos nos quais colocar a energia sexual antes totalmente orientada para os pais e para os seus conhecimentos.


Ao acolher este movimento de separação e distanciamento, porém, os pais não podem largar os filhos à sua própria sorte. Por mais que se mostrem independentes, eles precisam dos pais por perto para os protegerem, orientá-los e dar-lhes segurança.


Mas, esta fase não é feita só de perdas e de conflitos. Muito pelo contrário.


Alegria, disposição, vontade de mudar o mundo... nunca uma pessoa terá tanta energia para criar, se divertir e questionar o mundo quando o adolescência. Um novo mundo se abre e inúmeras possibilidades se abrem à sua frente.


Muitos adultos costumam perceber o adolescente apenas pela sua maneira descontraída e arrogante de ser, sua falta de limites, suas roupas diferentes, sua tendência a ser preguiçoso e contestador. Muitas vezes é descrito como se fosse um verdadeiro delinquênte. Poucas vezes consideram que a maioria estuda e que muitos já estão no mercado de trabalho, sendo até a pessoa-chave na composição da renda familiar, contribuindo assim para o sustento da família.


Sabemos que contestam valores tradicionais, mas concomitantemente lutam por condições de vida mais justas, opõem-se as guerras e querem participar da criação de uma vida melhor.


Se não bastasse isso, têm uma enorme capacidade de amar e se apaixonar com grande facilidade e intensidade.

ADOLESCÊNCIA E FAMÍLIA


É importante saber que, apesar do impulso de independência ser uma característica natural desta faixa etária, a perspectiva de uma independência completa é assustadora para os adolescentes. A crítica contínua que fazem os pais/mães é uma forma de aliviar a crítica que têm sobre si mesmos.


É importante perceber que para os adolescentes tornarem-se independentes dos pais, a melhor maneira que encontram é destruindo a imagem de perfeição que desde o nascimento eles têm sobre seus pais e mães. Romper com essas pessoas tão importantes, mesmo que seja para crescer e conquistar independência, é muito duro.


Os pais e as mães costumam ter dificuldade em aceitar o crescimento de seus filhos. Rejeitam as manifestações de sua sexualidade e sua livre demonstração da personalidade, sentem-se confusos quanto aos limites a serem dados inseguros quando julgados e criticados pelos adolescentes.


A expectativa dos pais e das mães é, muitas vezes, diferente em relação aos filhos de um sexo ou de outro. Com as mudanças nos costumes e nos valores sexuais, os pais e as mães muitas vezes ficam na dúvida sobre como educar.


Alguns se tornam mais autoritários para não terem que enfrentar discussões e pôr em xeque seus conflitos, enquanto outros abdicam completamente do seu dever de educadores, não colocando regra alguma e delegando à escola esse papel.


Outros têm receio de que ao  conversar sobre sexo, estarão despertando os filhos para uma vida sexual. Ao contrário. A falta de informação, a ignorância é que aumentam a curiosidade e empurram o jovem para aprender apenas através da experiência, nem sempre bem orientado e consciente. É importante que os pais e as mães percebam que uma conversa, inclusive sobre intimidades no namoro, vai orientar e diminuir a angústia do adolescente.


Antigamente, obtinha-se a independência saindo da casa paterna e assumindo um autonomia econômica, um posto de trabalho, uma relação de afeto com o sexo oposto. Nos nossos dias, ela não se concretiza num momento, se dá aos poucos, através de pequenas conquistas graduais, como por exemplo, ter as chaves de casa, poder entrar mais tarde, escolher suas amizades, dispor do automóvel, falar livremente de suas escolhas. Depois será a vez de assumir a responsabilidade das decisões tomadas, dos projetos sentimentais e profissionais.

O GRUPO E O SENTIMENTO DE PERTENCER


Socialmente, começam a sentir a necessidade de terem uma identidade e uma filosofia de vida próprias e, geralmente, encontram essas respostas no grupo de amigos . O grupo funciona como uma sociedade em escala reduzida, oferece um laço com outros jovens que estão tendo as mesmas dúvidas e problemas: o melhor amigo e uma projeção de si mesmo, que o escuta atentamente, aprovando ou criticando.


O meio de seus próprios impulsos, da transformação que sofre com o crescimento, a sua insegurança, fazem com que o adolescente encontre no grupo oportunidades de desabafo e de compensação, de liberdade de expressão, às vezes de distração.


Os grupos mistos se formam mais tardes, com adolescentes já conscientes de agradarem uns aos outros e de gostarem de estar juntos.


É nessa altura que realiza finalmente a vida que pretende Ter e cuja intensidade emocional só é suportável porque tudo se passa dentro do grupo – os bailinhos na casa de um e de outro, os passeios, na música ouvida em conjunto, os jogos de sociedade, as intermináveis discussões de tom político ou social.  Atiram-se palavras difíceis, exageram-se atitudes, mas gradualmente começa-se a adquirir desenvoltura na prática social.


Para se sentir pertencendo ao mundo e para melhorar sua auto-estima, o jovem tem que compartilhar com o grupo de amigos todos os seus empreendimentos: a maneira de falar e de se vestir; desmerecer os grupos, etc. Somente assim, o adolescente que seu mundo tem um significado.


A paixão traz sentimentos parecidos com os vividos na infância e, apesar de trazer muito sofrimento algumas vezes, faz com que ele aprenda a lidar com um novo tipo de relacionamento no qual é preciso aprender a se comunicar, a negociar e a lidar com seus desejos e frustrações. Namorar, transar ou ficar com alguém significa para esses jovens aprofundar o autoconhecimento e ampliar a sociabilidade. A idéia predominante é a de que através do relacionamento amoroso as pessoas exercem sua afetividade e sexualidade ao mesmo tempo que aprendem a interagir.

ADOLESCÊNCIA E MÍDIA


Os meios de comunicação lhe apresentam triunfante, o herói de conquistas sempre novas, e o incitam tacitamente a se mostrar à altura de tais padrões. Porém, quando ele pretende comportar-se como adulto encontra toda uma série de barreiras e proibições que os meios de comunicação nunca mencionam: é que, de fato, ele não pertence ainda ao mundo dos adultos.


Em relação a mídia, a família, a igreja e até o grupo de adolescentes, cada um, a sua maneira, funciona na maioria das vezes como agente repressor da sexualidade. Os anúncios da mídia apresentam adolescentes lindos dentro do modelito proposto pela classe média. Então esse modelo deve influenciar o que se torna “in” e o que se torna “out” nos diferentes grupos. E o que é “in” num grupo pode ser “out” em outro.


A mídia através dos personagens das novelas, fornece idéias ou concretiza fantasias que fogem ao que habitualmente o jovem tem como ideal proposto pela família. Apresenta frequentemente imagens irreais do que significa ser homem ou mulher, do que significa estar apaixonado, das relações amorosas e do que é ser pai ou mãe.


Quando as mensagens da mídia forem confusas, os adolescentes deveriam buscar esclarecimento junto aos seus pais, professores, ou outros adultos em que confiem.


É responsabilidade dos pais e educadores refletirem criticamente sobre o significado das mensagens pela mídia.


Um outro fato que merece atenção é a adolescência considerada como fatia de consumo de roupas, equipamentos eletrônicos, alimentação diferenciada. Assim, a propaganda vem cada vez mais investindo nesse consumidor e criando demandas difíceis de serem atendidas pelos pais.

ADOLESCÊNCIA E DIREITOS


Se voltarmos na história, vamos notar que o conceito de adolescência surgiu com a industrialização, a formação das grandes cidades no século XVII. Foi por essa época que a educação dos jovens sobre o aprendizado da vida passou a ser função basicamente da escola, sendo que antes era tarefa de co-responsabilidade da família e da comunidade. Data de então o papel da escola como agente socializador, embora ao longo do tempo venham ocorrendo mudanças significativas nesse contexto.



No início da década de 80, a situação da infância no Brasil passou a ganhar espaço na imprensa, inclusive a internacional, por causa do estado de deterioração das condições de vida, principalmente das crianças e dos adolescentes pobres.


Alguns movimentos sociais representantes do poder público começaram a se mobilizar para estabelecer uma nova postura da sociedade brasileira em relação à infância e à adolescência.


Como resultado, a Constituição de 1988 reconheceu e m seu artigo 227 que, “É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao adolescente, com prioridade absoluta, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-las a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão.


Em 1990, foi aprovado o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, cujo texto define que todas as crianças e adolescentes têm direito à proteção integral, são sujeitos com direitos especiais porque são pessoas em processo de desenvolvimento. O ECA determina que o atendimento das necessidades e dos direitos das crianças (até 12 anos) e adolescentes (de 12 a 18 anos) seja prioridade absoluta das políticas públicas do país.


Também define meios de participação da população no estabelecimento e na fiscalização dessas políticas, através dos Conselhos de Direitos da Criança e do Adolescente e dos Conselhos Tutelares.


Os Conselhos de Direito das Crianças e dos Adolescentes atuam no estabelecimento das políticas e programas de atendimento à infância e à adolescência.


Os Conselhos Tutelares, cujos conselheiros são eleitos pelo voto popular, atuam nos municípios com função de zelar pelo cumprimento dos direitos de crianças e adolescentes.


É muito importante que os profissionais que trabalham com crianças e adolescentes conheçam e divulguem os Conselhos de seu Município ou região, apóiem seu funcionamento e utilizem seus serviços sempre que algum direito da criança não for assegurado.


Em setembro de 1994 foi realizado no Cairo a III Conferência de População e Desenvolvimento, na qual a adolescência recebeu destaque especial no parágrafo   E   e do capítulo VII, do texto Direitos Reprodutivos e Saúde Reprodutivos e Saúde Reprodutiva.



As questões de saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, incluindo a gravidez não desejada, o aborto sem segurança, as DST/AIDS, deverão ser resolvidos por meio de:

· encorajamento de um comportamento reprodutivo e sexual responsável e saudável, incluindo a abstinência voluntária e a disponibilidade de serviços e aconselhamento adequados especificamente destinados a esse grupo etário;

· os países devem garantir que os programas e atitudes dos agentes de medicina não limitem o acesso dos adolescentes ao serviços e informação de que necessitam. Estes serviços devem salvaguardar o direito dos adolescentes à privacidade, confidencialidade, respeito e consentimento expresso ao mesmo tempo que se respeitam os valores culturais e as crenças religiosas, bem como os direitos, deveres e responsabilidade dos pais;

· os países devem proteger e promover o direito dos adolescentes à educação, informação e cuidados de saúde reprodutiva e reduzir consideravelmente o número de casos de gravidez na adolescência;

· os governos, em colaboração com as ONG, poderiam estabelecer mecanismos apropriados para responder às necessidades especiais dos adolescentes.

O texto deste parágrafo foi assinado pela maioria dos países presentes naquela conferência, inclusive o Brasil, ficando claro que os esforços nos trabalhos com Sexualidade, Gênero e Prevenção das DST/AIDS são mundiais e que cabe a cada um de nós contribuir para que eles aconteçam.

ADOLESCÊNCIA E VULNERABILIDADE


Nestes tempos de Aids, vale lembrar que a adolescência vem sendo apontada como a faixa mais vulnerável à infecção pelo HIV, tanto devido às características específicas da faixa etária quanto à qualidade e acesso à educação, saúde, lazer, etc.

     
Do ponto de vista psicológico, esta vulnerabilidade é percebida nas seguintes características: onipotências pubertária; necessidade de buscar o novo, transgredir; dificuldade de escolher, conflito entre razão e sentimento; urgência temporal, dificuldade de administrar esperas; suscetibilidade a pressões grupais e à moda; dependência econômica, medo de se expor; carência de mecanismos de solidariedade social, limitada capacidade de organização, representação e pressão política; clandestinidade, insegurança e elaboração fantasiosa das primeiras atividades sexuais.

Socialmente, a adolescência é um segmento bastante visado. São inúmeros os casos de adolescentes no Brasil, que se envolvem com drogas, não só como usuários, mas também como mão de obra para a distribuição. Os meios de comunicação também investem muito nessa faixa etária e transmitem mais mensagens de modismo do que mensagens positivas e preventivas. No sistema educacional nota-se uma defasagem entre o programa de ensino e os interesses mobilizadores dessa faixa etária. Na área da saúde ainda se observa a ausência de programas de educação sexual de profissionais que saibam e gostem de trabalhar com os adolescentes.


A época em que vivemos é de forte transição. Espera-se que a sociedade caminhe para uma situação em que o sexo seja considerado uma função humana natural e possa ser vivido de forma prazerosa e segura.

PARA SE TRABALHAR COM ADOLESCENTES


Trabalhar com adolescentes pode ser uma tarefa difícil para algumas pessoas e tranqüila para outras. Depende da identificação e da compreensão das necessidades dessa faixa etária.


Uma pré condições para desenvolver um trabalho preventivo com jovens é gostar de trabalhar com eles. Sentir-se à vontade, ter prazer em ouvi-los, acreditar que pode esclarecer as dúvidas, levá-los a pensar sobre suas questões e problemas, despertar a solidariedade do grupo e dos parceiros e ainda criar um ambiente de compreensão e aceitação mútua, para que encontrem respostas positivas às suas necessidades de segurança, de reconhecimento e de aceitação.


O conhecimento das características físicas, socioculturais e psicológicas desta faixa é fundamental. Sem levar em conta o processo de desenvolvimento desta fase da vida e sua diversidade, é praticamente impossível realizar um trabalho educativo e preventivo de qualidade.


É preciso também que o profissional invista na sua formação individual, ou seja, ler muito, pensar muito, participar de reuniões com pares e com especialistas. Vale relembrar que o trabalho educativo e preventivo não se restringe apenas ao plano intelectual, envolve também mudanças de valores, atitudes, comportamentos e o fortalecimento das pessoas.

A metodologia participativa possibilita uma atuação mais efetiva dos adolescentes, pois suas experiências são valorizadas e respeitadas, possibilitando envolvê-los nas discussões buscando junto soluções para os problemas que podem vir a ter, como por exemplo, a negociação no uso da camisinha.

PONTOS PARA REFLEXÃO

· Não obstante o País, a Cultura ou a classe social a que pertençam os adolescentes, há pontos em comum a todos eles. Quais são esses pontos ?

· Qual deveria ser a forma para se trabalhar a questão da sexualidade com os adolescentes na escola ?

· Como   criar condições para o fortalecimento da auto-estima dos nossos alunos ?

· Como possibilitar a comunicação entre pais, mães e filhos? Entre a família e a escola?

· O que um professor poderia e deveria fazer caso um adolescente apresentasse sinais de violência doméstica?

· Como trabalhar com adolescentes, noções de cidadania, como a dos direitos e dos deveres?

VOLTAR
